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Voltar ao Sumário

01. (Enem) 

Ouvir estrelas

“Ora, (direis) ouvir estrelas! Certo perdeste o
senso!” E eu vos direi, no entanto, 
que, para ouvi-las, muita vez desperto 
e abro as janelas, pálido de espanto... 

E conversamos toda noite, enquanto 
a Via-Láctea, como um pálio aberto, 
cintila. E, ao vir o Sol, saudoso e em pranto,
inda as procuro pelo céu deserto. 

Direis agora: “Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas?” Que sentido 
tem o que dizem, quando estão contigo?” 

E eu vos direi: “Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas

(BILAC, Olavo. Ouvir estrelas. In: Tarde, 1919) 

Ouvir estrelas 

Ora, direis, ouvir estrelas! Vejo 
que estás beirando a maluquice extrema. 
No entanto o certo é que não perco o ensejo
De ouvi-las nos programas de cinema. 

Não perco fita; e dir-vos-ei sem pejo 
que mais eu gozo se escabroso é o tema. 
Uma boca de estrela dando beijo 
é, meu amigo, assunto p’ra um poema. 

Direis agora: Mas, enfim, meu caro, 
As estrelas que dizem? Que sentido 
têm suas frases de sabor tão raro? 

Amigo, aprende inglês para entendê-las, 
Pois só sabendo inglês se tem ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas. 

(TIGRE, Bastos. Ouvir estrelas. In: Becker, I. Humor e
humorismo: Antologia. São Paulo: Brasiliense, 1961)

A partir da comparação entre os poemas,
verifica-se que, 

A) no texto de Bilac, a construção do eixo 
    temático se deu em linguagem denotativa, 
    enquanto no de Tigre, em linguagem 
    conotativa. 
B) no texto de Bilac, as estrelas são 
    inacessíveis, distantes, e no texto de Tigre, 
    são próximas, acessíveis aos que as ouvem e 
    as entendem. 
C) no texto de Tigre, a linguagem é mais 
    formal, mais trabalhada, como se observa no 
    uso de estruturas como “dir-vos-ei sem 
    pejo” e “entendê-las”. 
D) no texto de Tigre, percebe-se o uso da 
    linguagem metalinguística no trecho “Uma 
    boca de estrela dando beijo/é, meu amigo, 
    assunto p’ra um poema.” 
E) no texto de Tigre, a visão romântica 
   apresentada para alcançar as estrelas é 
   enfatizada na última estrofe de seu poema 
   com a recomendação de compreensão de 
   outras línguas.
----------------------------------------------------

02. (Enem)

Canção do vento e da minha vida 

O vento varria as folhas, 
O vento varria os frutos, 
O vento varria as flores... 
E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 
De frutos, de flores, de folhas. 
[...] 
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O vento varria os sonhos 
E varria as amizades... 
O vento varria as mulheres... 
E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 
De afetos e de mulheres. 

O vento varria os meses 
E varria os teus sorrisos... 
O vento varria tudo! 
E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 
De tudo. 

(BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José
Aguilar, 1967)

Na estruturação do texto, destaca-se: 

A) a construção de oposições semânticas. 
B) a apresentação de ideias de forma objetiva.
C) a repetição de sons e de construções 
    sintáticas semelhantes. 
D) o emprego recorrente de figuras de 
     linguagem, como o eufemismo. 
E) a inversão da ordem sintática das palavras.
----------------------------------------------------

03. (Enem)

Oximoro, ou paradoxismo, é uma figura de
retórica em que se combinam palavras de
sentido oposto que parecem excluir-se
mutuamente, mas que, no contexto, reforçam
a expressão. 

(Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa) 

Considerando a definição apresentada, o
fragmento poético da obra Cantares, de Hilda
Hilst, publicada em 2004, em que pode ser
encontrada a referida figura de retórica é:

A) “Dos dois contemplo 
rigor e fixidez. 
Passado e sentimento me contemplam” (p.91). 

B) “De sol e lua 
De fogo e vento 
Te enlaço” (p. 101). 

C) “Areia, vou sorvendo 
A água do teu rio” (p. 93). 

D) “Ritualiza a matança 
de quem só te deu vida. 
E me deixa viver 
nessa que morre” (p. 62). 

E) “O bisturi e o verso. 
Dois instrumentos 
entre as minhas mãos” (p. 95). 
----------------------------------------------------

04. (Enem)

TEXTO I

[...] já foi o tempo em que via a convivência
como viável, só exigindo deste bem comum,
piedosamente, o meu quinhão, já foi o tempo
em que consentia num contrato, deixando
muitas coisas de fora sem ceder contudo no
que me era vital, já foi o tempo em que
reconhecia a existência escandalosa de
imaginados valores, coluna vertebral de toda
‘ordem’; mas não tive sequer o sopro
necessário, e, negado o respiro, me foi
imposto o sufoco; é esta consciência que me
libera, é ela hoje que me empurra, são outras
agora minhas preocupações, é hoje outro o
meu universo de problemas; num mundo
estapafúrdio — definitivamente fora de foco —
cedo ou tarde tudo acaba se reduzindo a um
ponto de vista, e você que vive paparicando as
ciências humanas, sem suspeita que paparica
uma piada: impossível ordenar o mundo dos
valores, ninguém arruma a casa do capeta; me
recuso pois a pensar naquilo em que não mais
acredito, seja o amor, a amizade, a família, a
igreja, a humanidade; me lixo com tudo isso!
me apavora ainda a existência, mas não tenho
medo de ficar sozinho, foi conscientemente
que escolhi o exílio, me bastando hoje o
cinismo dos grandes indiferentes [...]. 

(NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: Companhia das
Letras, 1992) 
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TEXTO II 

Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de
Cólera em 1978, fervilhante narrativa de um
confronto verbal entre amantes, em que a fúria
das palavras cortantes se estilhaçava no ar. O
embate conjugal ecoava o autoritário discurso
do poder e da submissão de um Brasil que vivia
sob o jugo da ditadura militar. 

(COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. Disponível em:
http://www.terra.com.br. Acesso:15.07.09)

Na novela Um Copo de Cólera, o autor lança
mão de recursos estilísticos e expressivos
típicos da literatura produzida na década de 70
do século passado no Brasil, que, nas palavras
do crítico Antonio Candido, aliam “vanguarda
estética e amargura política”. Com relação à
temática abordada e à concepção narrativa da
novela, o texto I: 

A) evidencia uma crítica à sociedade em que 
   vivem os personagens, por meio de fluxo 
   verbal contínuo de tom agressivo. 
B) articula o discurso dos interlocutores em 
    torno de uma luta verbal, veiculada por meio 
    de linguagem simples e objetiva, que busca 
    traduzir a situação de exclusão social do 
    narrador. 
C) representa a literatura dos anos 70 do 
   século XX e aborda, por meio de expressão 
   clara e objetiva e de ponto de vista 
   distanciado, os problemas da urbanização 
   das grandes metrópoles brasileiras. 
D) é escrito em terceira pessoa, com narrador 
    onisciente, apresentando a disputa entre um 
    homem e uma mulher em linguagem sóbria, 
   condizente com a seriedade da temática 
   político-social do período da ditadura militar. 
E) traduz, em linguagem subjetiva e intimista, 
    a partir do ponto de vista interno, os dramas 
    psicológicos da mulher moderna, às voltas 
    com a questão da priorização do trabalho 
   em detrimento da vida familiar e amorosa.

05. (Enem)

   A verdade é que não me preocupo muito
com o outro mundo. Admito Deus, pagador
celeste dos meus trabalhadores, mal
remunerados cá na terra, e admito o diabo,
futuro carrasco do ladrão que me furtou uma
vaca de raça. Tenho, portanto, um pouco de
religião, embora julgue que, em parte, ela é
dispensável a um homem. Mas mulher sem
religião é horrível. Comunista, materialista.
Bonito casamento! Amizade com o Padilha,
aquele imbecil. “Palestras amenas e variadas”.
Que haveria nas palestras? Reformas sociais,
ou coisa pior. Sei lá! Mulher sem religião é
capaz de tudo. 

(RAMOS, Graciliano. São Bernardo. Rio de Janeiro: Record,
1981, p. 131) 

Uma das características da prosa de Graciliano
Ramos é ser bastante direta e enxuta. No
romance São Bernardo, o autor faz a análise
psicológica de personagens e expõe
desigualdades sociais com base na relação
entre patrão e empregado, além da relação
conjugal. Nesse sentido, o texto revela: 

A) um narrador onisciente que não participa 
   da história, conhecedor profundo do caráter 
   machista de Paulo Honório e da sua 
   ideologia política. 
B) um discurso em primeira pessoa que 
   transmite o caráter ambíguo da 
   religiosidade do personagem e sua 
   convicção acerca da relação que a mulher 
   deve ter com a religião. 
C) um narrador alheio às questões 
   socioculturais e econômicas da sociedade 
   capitalista e que defende a divisão dos bens 
   e o trabalho coletivo como modo de 
   organização social e política. 
D) uma narração em terceira pessoa que 
   explora o aspecto objetivo e claro da 
   linguagem para associar o espaço interno do 
   personagem ao espaço externo. 
E) um narrador-personagem que coloca no 
   mesmo plano Deus e o diabo e defende o 
   livrearbítrio feminino no tocante à religião.

Voltar ao Sumário
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06. (Enem)

Lisongeia outra vez impaciente a retenção
de sua mesma desgraça... 

Gregório de Matos 

Discreta e formosíssima Maria, 
Enquanto estamos vendo claramente 
Na vossa ardente vista o sol ardente, 
E na rosada face a Aurora fria: 

Enquanto pois produz, enquanto cria 
Essa esfera gentil, mina excelente 
No cabelo o metal mais reluzente, 
E na boca a mais fina pedraria: 

Gozai, gozai da flor da formosura, 
Antes que o frio da madura idade 
Tronco deixe despido, o que é verdura. 
Que passado o Zenith da mocidade, 
Sem a noite encontrar da sepultura, É cada dia
ocaso de beldade. 

(CUNHA, H. P. Convivência maneirista e barroca na obra de
Gregório de Matos. In: Origens da Literatura Brasileira. Rio de

Janeiro:Tempo Brasileiro, 79.p. 90) 

O Barroco é um movimento complexo,
considerado como a arte dos contrastes. O
poema de Gregório de Matos, que revela
características do Barroco brasileiro, é uma
espécie de livre tradução de um poema de Luís
de Góngora, importante poeta espanhol do
século XVII. Fruto de sua época, o poema de
Gregório de Matos destaca: 

A) a concepção de amor que se transforma em 
    tormento da alma e do corpo do eu lírico. 
B) o uso de antíteses para distinguir o que é 
    terreno e o que é espiritual na mulher. 
C) o contraste entre a beleza física da mulher e 
    a religiosidade do poeta. 
D) o pesar pela transitoriedade da juventude e 
     a certeza da morte ou da velhice. 
E) a regular alternância temática entre versos 
    pares e ímpares. 

07. (Enem)

Oferta 

Quem sabe 
Se algum dia 
Traria 
O elevador 
té aqui 
O teu amor 
(ANDRADE, Oswald de. Obras Completas de Oswald de Andrade.

Rio Jan: Civilização Brasileira, 78, p. 33) 

O poema Oferta, de Oswald de Andrade,
apresenta em sua estrutura e temática uma
relação evidente com um aspecto da
modernização da sociedade brasileira. Trata-se
da: 

A) ausência do lirismo amoroso no poema e 
   impossibilidade de estabelecer relações 
   amorosas na sociedade regida pelo consumo 
   de mercadorias. 
B) associação crítica entre as invenções da 
   modernidade e a criação poética modernista, 
   entre o lirismo amoroso e a automatização 
   das ações. 
C) recusa crítica em inserir no texto poético 
    elementos advindos do discurso publicitário, 
   avesso à sensibilidade lírica do autor. 
D) adesão do eu lírico ao mundo mecanizado 
   da modernidade, justificada pela certeza de 
   que as facilidades tecnológicas favorecem o 
   contato humano. 
E) impossibilidade da poesia de incorporar as 
   novidades do mundo moderno já inseridas 
   nas novas relações sociais da vida urbana.
----------------------------------------------------

Voltar ao Sumário
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08. (Enem)

A tentação é comer direto da fonte. A tentação
é comer direto na lei. E o castigo é não querer
mais parar de comer, e comer-se a si próprio
que sou matéria igualmente comível. 

(LISPECTOR, Clarice. A paixão segundo G.H. Rio de Janeiro:
Francisco Alves, 1995) 

O romance A Paixão Segundo G. H. é a
tentativa de dar forma ao inenarrável,
esbarrando a todo momento no limite
intransponível das palavras. Tal paradoxo, vale
dizer, é o que funda toda literatura clariciana. 
(ROSENBAUM, Y. No território das pulsões. In: Clarice Lispector.

Cadernos de Literatura Brasileira. Instituto Moreira Salles, dez.
2004, p. 266) 

A repetição de palavras é um dos traços
constantes na obra de Clarice Lispector e
remete à impossibilidade de descrever a
experiência vivida. A repetição de “comer”, no
trecho citado, sugere: 

A) equívoco no emprego do verbo em 
   consequência do acúmulo de significados 
   relacionados em sequência. 
B) ausência de significação em consequência 
   do acréscimo de novas expressões 
   relacionadas em cadeia. 
C) uniformidade de sentido expressa pela 
   impossibilidade de transformação do 
   significado denotativo do verbo. 
D) união de significados contrários realizados 
   para reforçar o sentido da palavra. 
E) realce de significado obtido pela gradação de 
   diferentes expressões articuladas em 
   sequência. 

Voltar ao Sumário

09. (Enem)

Não tem tradução 

[...] 
Lá no morro, se eu fizer uma falseta 
A Risoleta desiste logo do francês e do inglês 
A gíria que o nosso morro criou 
Bem cedo a cidade aceitou e usou 
[...] 
Essa gente hoje em dia que tem mania de
exibição 
Não entende que o samba não tem tradução no
idioma francês 
Tudo aquilo que o malandro pronuncia 
Com voz macia é brasileiro, já passou de
português 
Amor lá no morro é amor pra chuchu 
As rimas do samba não são I love you 
E esse negócio de alô, alô boy e alô Johnny 
Só pode ser conversa de telefone 

(ROSA, N. In: SOBRAL, João J. V. A tradução dos bambas.
Revista Língua Portuguesa. Ano 4, nº 54. São Paulo: Segmento,

abr. 2010) 

As canções de Noel Rosa, compositor brasileiro
de Vila Isabel, apesar de revelarem uma
aguçada preocupação do artista com seu tempo
e com as mudanças político-culturais no Brasil,
no início dos anos 1920, ainda são modernas.
Nesse fragmento do samba Não tem tradução,
por meio do recurso da metalinguagem, o
poeta propõe: 

A) incorporar novos costumes de origem 
    francesa e americana, juntamente com 
    vocábulos estrangeiros. 
B) respeitar e preservar o português padrão 
    como forma de fortalecimento do idioma do 
    Brasil.
C) valorizar a fala popular brasileira como 
    patrimônio linguístico e forma legítima de 
    identidade nacional. 
D) mudar os valores sociais vigentes à época, 
    com o advento do novo e quente ritmo da 
    música popular brasileira. 
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E) ironizar a malandragem carioca, aculturada 
    pela invasão de valores étnicos de 
    sociedades mais desenvolvidas. 
----------------------------------------------------

10. (Enem)

   Apuram o passo, por entre campinas ricas,
onde pastam ou ruminam outros mil e mais
bois. Mas os vaqueiros não esmorecem nos
eias e cantigas, porque a boiada ainda tem
passagens inquietantes: alarga-se e
recomprime-se, sem motivo, e mesmo dentro
da multidão movediça há giros estranhos, que
não os deslocamentos normais do gado em
marcha – quando sempre alguns disputam a
colocação na vanguarda, outros procuram o
centro, e muitos se deixam levar, empurrados,
sobrenadando quase, com os mais fracos
rolando para os lados e os mais pesados
tardando para trás, no coice da procissão. 
   — Eh, boi lá!... Eh-ê-ê-eh, boi!... Tou! Tou!
Tou... 
   As ancas balançam, e as vagas de dorsos,
das vacas e touros, batendo com as caudas,
mugindo no meio, na massa embolada, com
atritos de couros, estralos de guampas,
estrondos e baques, e o berro queixoso do
gado junqueira, de chifres imensos, com muita
tristeza, saudade dos campos, querência dos
pastos de lá do sertão... “Um boi preto, um boi
pintado, cada um tem sua cor. Cada coração
um jeito de mostrar o seu amor.”

Boi bem bravo, bate baixo, bota baba, boi
berrando... 
Dança doido, dá de duro, dá de dentro, dá
direito... 
Vai, vem, volta, vem na vara, vai não volta, vai
varando... 

(ROSA, J. G. O burrinho pedrês. Sagarana. Rio de Janeiro: José
Olympio, 1968) 

Voltar ao Sumário

Próximo do homem e do sertão mineiro,
Guimarães Rosa criou um estilo que ressignifica
esses elementos. O fragmento expressa a
peculiaridade desse estilo narrativo, pois: 

A) demonstra a preocupação do narrador com 
   a verossimilhança. 
B) revela aspectos de confluência entre as 
   vozes e os solos da natureza. 
C) recorre à personificação dos animais como 
   principal recurso estilístico. 
D) produz um efeito de legitimidade atrelada à 
   reprodução da linguagem regional. 
E) expressa o fluir do rebanho e dos peões por 
   meio de recursos sonoros e lexicais.



            CARTÃO RESPOSTA - estudante

Voltar ao Sumário

D043_P - Reconhecer recursos estilísticos utilizados na construção de textos.

- Leia cada questão atentamente antes de respondê-la;
- Utilize caneta de tinta azul-escura ou preta;
- Marque apenas uma alternativa por questão;
- Preencha completamente a alternativa escolhida.
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       Cartão-resposta - Atividade 1



- Leia cada questão atentamente antes de respondê-la;
- Utilize caneta de tinta azul-escura ou preta;
- Marque apenas uma alternativa por questão;
- Preencha completamente a alternativa escolhida.

RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS AMA/2024 - 1.ª EDIÇÃO 
       Máscara de Correção - Atividade 1

Voltar ao Sumário

            máscara de correção - professor

Voltar ao Sumário

D043_P - Reconhecer recursos estilísticos utilizados na construção de textos.



01. (Enem) 

  TEXTO I 

Principiei a leitura de má vontade. E logo
emperrei na história de um menino vadio que,
dirigindo-se à escola, se retardava a conversar
com os passarinhos e recebia deles opiniões
sisudas e bons conselhos. Em seguida vinham
outros irracionais, do mesmo modo
bemintencionados e bem falantes. Havia a
moscazinha que morava na parede de uma
chaminé e voava à toa, desobedecendo às
ordens maternas, e tanto voou que afinal caiu
no fogo. Esses contos me intrigaram com o
[livro] Barão de Macaúbas. Infelizmente um
doutor, utilizando bichinhos, impunha-nos a
linguagem dos doutores. — Queres tu brincar
comigo? O passarinho, no galho, respondia
com preceito e moral, e a mosca usava
adjetivos colhidos no dicionário. A figura do
barão manchava o frontispício do livro, e a
gente percebia que era dele o pedantismo
atribuído à mosca e ao passarinho. Ridículo um
indivíduo hirsuto e grave, doutor e barão,
pipilar conselhos, zumbir admoestações.
(RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record,
1986) 

TEXTO II 

Dado que a literatura, como a vida, ensina na
medida em que atua com toda sua gama, é
artificial querer que ela funcione como os
manuais de virtude e boa conduta. E a
sociedade não pode senão escolher o que em
cada momento lhe parece adaptado aos seus
fins, enfrentando ainda assim os mais curiosos
paradoxos, pois mesmo as obras consideradas
indispensáveis para a formação do moço
trazem frequentemente o que as convenções
desejariam banir. Aliás, essa espécie de
inevitável contrabando é um dos meios por que 

o jovem entra em contato com realidades que
se tenciona escamotear-lhe. 

(CANDIDO, A. A literatura e a formação do homem. Duas
Cidades. São Paulo: Ed. 34, 2002) 

Os dois textos acima, com enfoques
diferentes, abordam um mesmo problema,
que se refere, simultaneamente, ao campo
literário e ao social. Considerando-se a relação
entre os dois textos, verifica-se que eles têm
em comum o fato de que: 

A) tratam do mesmo tema, embora com 
   opiniões divergentes, expressas no primeiro 
   texto por meio da ficção e, no segundo, por 
   análise sociológica. 
B) foi usada, em ambos, linguagem de caráter 
   moralista em defesa de uma mesma tese: a 
   literatura, muitas vezes, é nociva à 
   formação do jovem estudante. 
C) são utilizadas linguagens diferentes nos 
   dois textos, que apresentam um mesmo 
   ponto de vista: a literatura deixa ver o que 
   se pretende esconder. 
D) a linguagem figurada é predominante em 
   ambos, embora o primeiro seja uma fábula e 
   o segundo, um texto científico. 
E) o tom humorístico caracteriza a linguagem 
   de ambos os textos, em que se defende o 
   caráter pedagógico da literatura.
----------------------------------------------------
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02. (Enem)  

TEXTO I

    Entrevistadora – eu vou conversar aqui com
a professora A. D. ... o português então não é
uma língua difícil? Professora – olha se você
parte do princípio... que a língua portuguesa
não e só regras gramaticais... não se você se
apaixona pela língua que você... já domina que
você já fala ao chegar na escola se o teu
professor cativa você a ler obras da literatura.
... obras da/dos meios de comunicação... se
você tem acesso a revistas... é... a livros
didáticos... a... livros de literatura o mais
formal o e/o difícil é porque a escola
transforma como eu já disse as aulas de língua
portuguesa em análises gramaticais. 

TEXTO II 

Entrevistadora – Vou conversar com a
professora A. D. O português e uma língua
difícil? Professora – Não, se você parte do
princípio que a língua portuguesa não é só
regras gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno
já domina e fala a língua. Se o professor
motivá-lo a ler obras literárias, e se tem acesso
a revistas, a livros didáticos, você se apaixona
pela língua. O que torna difícil é que a escola
transforma as aulas de língua portuguesa em
análises gramaticais. 

(MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de
retextualização. São Paulo: Cortez, 2001) 

O Texto I é a transcrição de uma entrevista
concedida por uma professora de português a
um programa de rádio. O Texto II é a
adaptação dessa entrevista para a modalidade
escrita. Em comum, esses textos: 

A) apresentam ocorrências de hesitações e 
   reformulações. 
B) são modelos de emprego de regras 
   gramaticais. 
C) são exemplos de uso não planejado da 
   língua.
D) apresentam marcas da linguagem literária.
E) são amostras do português culto urbano.

03. (Enem)

PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA
entra. 

BENONA: Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e
quer falar com você. 

EURICÃO: Benona, minha irmã, eu sei que ele
está lá fora, mas não quero falar com ele. 

BENONA: Mas Eurico, nós lhe devemos certas
atenções. 

EURICÃO: Você, que foi noiva dele. Eu, não! 

BENONA: Isso são coisas passadas. 

EURICÃO: Passadas para você, mas o prejuízo
foi meu. Esperava que Eudoro, com todo
aquele dinheiro, se tornasse meu cunhado. Era
uma boca a menos e um patrimônio a mais. E
o peste me traiu. Agora, parece que ouviu
dizer que eu tenho um tesouro. E vem louco
atrás dele, sedento, atacado de verdadeira
hidrofobia. Vive farejando ouro, como um
cachorro da molest’a, como um urubu, atrás
do sangue dos outros. Mas ele está enganado.
Santo Antônio há de proteger minha pobreza e
minha devoção. 

(SUASSUNA, A. O santo e a porca. Rio de Janeiro: José
Olympio, 2013 - fragmento) 

Nesse texto teatral, o emprego das expressões
“o peste” e “cachorro da molest’a” contribui
para: 

A) marcar a classe social das personagens. 
B) caracterizar usos linguísticos de uma 
   região. 
C) enfatizar a relação familiar entre as 
   personagens. 
D) sinalizar a influência do gênero nas 
   escolhas vocabulares. 
E) demonstrar o tom autoritário da fala de 
   uma das personagens.
----------------------------------------------------
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04. (Enem)

   A bem dizer, sou Ponciano de Azeredo
Furtado, coronel de patente, do que tenho
honra e faço alarde. Herdei do meu avô Simeão
terras de muitas medidas, gado do mais gordo,
pasto do mais fino. Leio no corrente da vista e
até uns latins arranhei em tempos verdes da
infância, com uns padres-mestres a dez tostões
por mês. Digo, modéstia de lado, que já discuti
e joguei no assoalho do Foro mais de um
doutor formado. Mas disso não faço glória, pois
sou sujeito lavado de vaidade, mimoso no
trato, de palavra educada. Trato as partes no
macio, em jeito de moça. Se não recebo
cortesia de igual porte, abro o peito: 
    — Seu filho de égua, que pensa que é? (...)   
   Meus dias no Sossego findaram quando fui
pegado em delito de sem-vergonhismo em
campo de pitangueiras. A pardavasquinha
dessa intimidade de mato ganhou dúzia e meia
de bolos e eu recriminação de fazer um frade
de pedra verter lágrima. Simeão, sujeito
severoso, veio do Sobradinho aquilatar o grau
de safadeza do neto. Levei solavanco de
orelha, fui comparado aos cachorros dos
currais e por dois dias bem contados fiquei em
galé de quarto escuro. No rabo dessa justiça,
meu avô deliberou que eu devia tomar rumo da
cidade:
   — Na mão dos padres eu corto os deboches
desse desmazelado. (...) 

(CARVALHO, José Cândido de. O coronel e o lobisomem. Rio de
Janeiro: José Olympio, 1994. p. 3-5)

Quanto ao estilo e à linguagem empregada no
trecho do romance de José Cândido de
Carvalho, nota-se que: 

A) o estilo literário do autor capta as variações 
   linguísticas do Brasil interiorano, com a 
   utilização de sufixos incomuns na norma 
   padrão da língua (“semvergonhismo” e 
   “severoso”). 
 

B) a atmosfera regional da narrativa decorre 
   menos do emprego de expressões típicas do 
   falar das comunidades rurais do que da 
   descrição detalhada do espaço do romance, 
   como em “campo de pitangueiras”. 
C) Ponciano, por meio da fala “Seu filho de 
   égua, que pensa que é?”, pretende 
   enfraquecer a hierarquia de poder do local 
   em que vive, torná-la mais democrática. 
D) o autor evitou utilizar vocábulos eruditos e 
   construções sintáticas próprias da norma 
   padrão da língua portuguesa para garantir a 
   veracidade do emprego da linguagem 
   regional. 
E) a expressão “No rabo dessa justiça” é 
   empregada como um recurso estilístico que 
   caracteriza a linguagem do texto como 
   formal.
----------------------------------------------------

05. (Enem) 

Terça-feira, 30 de maio de 1893. 

  Eu gosto muito de todas as festas de
Diamantina; mas quando são na igreja do
Rosário, que é quase pegada à chácara de
vovó, eu gosto ainda mais. Até parece que a
festa é nossa. E este ano foi mesmo. Foi
sorteada para rainha do Rosário uma ex-
escrava de vovó chamada Júlia e para rei um
negro muito entusiasmado que eu não
conhecia. Coitada de Júlia! Ela vinha há muito
tempo ajuntando dinheiro para comprar um
rancho. Gastou tudo na festa e ainda ficou
devendo. Agora é que eu vi como fica caro
para os pobres dos negros serem reis por um
dia. Júlia com o vestido e a coroa já gastou
muito. Além disso, teve de dar um jantar para
a corte toda. A rainha tem uma caudatária que
vai atrás segurando na capa que tem uma
grande cauda. Esta também é negra da
chácara e ajudou no jantar. Eu acho graça é no
entusiasmo dos pretos neste reinado tão curto.
Ninguém rejeita o cargo, mesmo sabendo a
despesa que dá! 
(MORLEY, Helena. Minha vida de menina. São Paulo: Companhia

das Letras, 1998, p. 57) 
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O trecho acima apresenta marcas textuais que
justificam o emprego da linguagem coloquial. O
tom informal do discurso se deve ao fato de
que se trata de: 

A) uma narrativa oral, em que a autora deve 
   escrever como se estivesse falando para um 
   interlocutor, isto é, sem se preocupar com a 
   norma padrão da língua portuguesa e com 
   referências exatas aos acontecimentos 
   mencionados. 
B) uma narrativa regionalista, que procura  
   reproduzir as características mais típicas da 
   região, como as falas dos personagens e o 
   contexto social a que pertencem. 
C) um registro no diário da autora, conforme 
   indicam a data, o emprego da primeira 
   pessoa, a expressão de reflexões pessoais e 
   a ausência de uma intenção literária explícita 
   na escrita. 
D) uma carta pessoal, escrita pela autora e 
   endereçada a um destinatário específico, com 
   o qual ela tem intimidade suficiente para 
   suprimir as formalidades da correspondência 
   oficial. 
E) uma narrativa de memórias, na qual a 
   grande distância temporal entre o momento 
   da escrita e o fato narrado impõe o tom 
   informal, pois a autora tem dificuldade de se 
   lembrar com exatidão dos acontecimentos 
   narrados.
----------------------------------------------------

06. (Enem)

  Venho solicitar a clarividente atenção de
Vossa Excelência para que seja conjurada uma
calamidade que está prestes a desabar em
cima da juventude feminina do Brasil. Refiro-
me, senhor presidente, ao movimento
entusiasta que está empolgando centenas de
moças, atraindo-as para se transformarem em
jogadoras de futebol, sem se levar em conta
que a mulher não poderá praticar este esporte
violento sem afetar, seriamente, o equilíbrio
fisiológicos de suas funções orgânicas, devido à
natureza que dispôs a ser mãe, Ao que dizem
os jornais, no Rio de Janeiro, já estão formados
nada menos de dez quadros femininos. Em São
Paulo e Belo Horizonte também já estão se 

constituindo outros. E, neste crescendo,
dentro de um ano, é provável que em todo o
Brasil estejam organizados uns 200 clubes
femininos de futebol: ou seja: 200 núcleos
destroçados da saúde de 2,2 mil futuras mães,
que, além do mais, ficarão presas a uma
mentalidade depressiva e propensa aos
exibicionismos rudes e extravagantes. 

(Coluna Pênalti. Carta Capital. 28 abr. 2010) 

O trecho é parte de uma carta de um cidadão
brasileiro, José Fuzeira, encaminhada, em abril
de 1940, ao então presidente da República
Getúlio Vargas. As opções linguísticas de
Fuzeira mostram que seu texto foi elaborado
em linguagem: 

A) regional, adequada à troca de informações 
   na situação apresentada. 
B) jurídica, exigida pelo tema relacionado ao 
   domínio do futebol. 
C) coloquial, considerando-se que ele era um 
   cidadão brasileiro comum. 
D) culta, adequando-se ao seu interlocutor e à 
   situação de comunicação. 
E) informal, pressupondo o grau de 
   escolaridade de seu interlocutor. 
----------------------------------------------------

07. (Enem)

   O “politicamente correto” tem seus
exageros, como chamar baixinho de
“verticalmente prejudicado”, mas, no fundo,
vem de uma louvável preocupação em não
ofender os diferentes. É muito mais gentil
chamar estrabismo de “idiossincrasia ótica” do
que de vesguice. O linguajar brasileiro está
cheio de expressões racistas e preconceituosas
que precisam de uma correção, e até as várias
denominações para bêbado (pinguço, bebo,
pé-de-cana) poderiam ser substituídas por
algo como “contumaz etílico”, para lhe poupar
os sentimentos. 
     O tratamento verbal dado aos negros é o
melhor exemplo da condescendência que
passa por tolerância racial no Brasil. Termos
como “crioulo”, “negão” etc. são até 
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considerados carinhosos, do tipo de carinho
que se dá a inferiores, e, felizmente, cada vez
menos ouvidos. “Negro” também não é mais
correto. Foi substituído por afrodescendente,
por influência dos afroamericans, num caso de
colonialismo cultural positivo. Está certo.
Enquanto o racismo que não quer dizer seu
nome continua no Brasil, uma integração real
pode começar pela linguagem. 
(VERÍSSIMO, L. F. Peixe na cama. Diário de Pernambuco. 10 jun.

2006) 

Ao comparar a linguagem cotidiana utilizada no
Brasil e as exigências do comportamento
“politicamente correto”, o autor tem a intenção
de: 

A) criticar o racismo declarado do brasileiro,    
   que convive com a discriminação camuflada 
   em certas expressões linguísticas. 
B) questionar a condenação de certas 
   expressões consideradas “politicamente 
   incorretas”, o que impede os falantes de 
   usarem a linguagem espontaneamente. 
C) mostrar que os problemas de intolerância 
   racial, no Brasil, já estão superados, o que se 
   evidencia na linguagem cotidiana. 
D) defender o uso de termos que revelam a 
   despreocupação do brasileiro quanto ao 
   preconceito racial, que inexiste no Brasil. 
E) sugerir que o país adote, além de uma 
   postura linguística “politicamente correta”, 
   uma política de convivência sem preconceito 
   racial.
----------------------------------------------------

08. (Enem) 

    Quando vou a São Paulo, ando na rua ou
vou ao mercado, apuro o ouvido; não espero
só o sotaque geral dos nordestinos,
onipresentes, mas para conferir a pronúncia de
cada um; os paulistas pensam que todo
nordestino fala igual; contudo as variações são
mais numerosas que as notas de uma escala
musical. Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí têm no falar de seus
nativos muito mais variantes do que se
imagina. E a gente se goza uns dos outros, 

imita o vizinho, e todo mundo ri, porque
parece impossível que um praiano de beira-
mar não chegue sequer perto de um sertanejo
de Quixeramobim. O pessoal do Cariri, então,
até se orgulha do falar deles. Têm uns tês
doces, quase um the; já nós, ásperos
sertanejos, fazemos um duro au ou eu de
todos os terminais em al ou el – carnavau,
Raqueu... Já os paraibanos trocam o l pelo r.
José Américo só me chamava, afetuosamente,
de Raquer. 

(Queiroz, R. O Estado de São Paulo. 09 maio 1998 - fragmento
adaptado) 

Raquel de Queiroz comenta, em seu texto, um
tipo de variação linguística que se percebe no
falar de pessoas de diferentes regiões. As
características regionais exploradas no texto
manifestam-se: 

A) na fonologia.  
B) no uso do léxico. 
C) na organização sintática. 
D) no grau de formalidade. 
E) na estruturação morfológica.
----------------------------------------------------

09. (Enem)

Mudança linguística
  Ataliba de Castilho, professor de língua

portuguesa da USP, explica que o internetês é
parte da metamorfose natural da língua. 

   — Com a internet, a linguagem segue o
caminho dos fenômenos da mudança, como o
que ocorreu com "você", que se tornou o
pronome átono "cê". Agora, o interneteiro
pode ajudar a reduzir os excessos da
ortografia, e bem sabemos que são muitos.
Por que o acento gráfico é tão importante
assim para a escrita? Já tivemos no Brasil
momentos até mais exacerbados por acentos e
dispensamos muitos deles. Como toda palavra
é contextualizada pelo falante, podemos
dispensar ainda muitos outros. O interneteiro
mostra um caminho, pois faz um casamento
curioso entre oralidade e escrituralidade. O
internetês pode, no futuro, até tornar a 
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comunicação mais eficiente. Ou evoluir para
um jargão complexo, que, em vez de
aproximar as pessoas em menor tempo,
estimule o isolamento dos iniciados e a
exclusão dos leigos. 
   Para Castilho, no entanto, não será uma
reforma ortográfica que fará a mudança de que
precisamos na língua. Será a internet. O jeito
eh tc e esperar pra ver? 

Na entrevista, o fragmento “O jeito eh tc e
esperar pra ver?" tem por objetivo: 

A) ilustrar a linguagem de usuários da internet 
   que poderá promover alterações de grafias. 
B) mostrar os perigos da linguagem da internet 
   como potencializadora de dificuldades de 
   escrita. 
C) evidenciar uma forma de exclusão social 
   para as pessoas com baixa proficiência 
   escrita. 
D) explicar que se trata de um erro linguístico 
   por destoar do padrão formal apresentado ao 
   longo do texto. 
E) exemplificar dificuldades de escrita dos 
   interneteiros que desconhecem as estruturas 
   da norma padrão. 
------------------------- ---------------------------
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10. (Enem)

Ai se sêsse 

Se um dia nois se gostasse 
Se um dia nois se queresse 
Se nois dois se empareasse 
Se juntim nois dois vivesse 
Se juntim nois dois morasse 
Se juntim nois dois drumisse 
Se juntim nois dois morresse 
Se pro céu nois assubisse 
Mas porém se acontecesse 
De São Pedro não abrisse 
A porta do céu e fosse 
Te dizer qualquer tulice 
E se eu me arriminasse 
E tu cum eu insistisse 
Pra que eu me arresolvesse 
E a minha faca puxasse 
E o bucho do céu furasse 
Tarvês que nois dois ficasse 
Tarvês que nois dois caísse 
E o céu furado arriasse 
E as virgi toda fugisse 

(ZÉ DA LUZ. Cordel do Fogo Encantado. Recife: Álbum de
estúdio, 2001) 

O poema foi construído com formas do
português não padrão, tais como "juntim",
"nois", "tarvês". Essas formas legitimam-se na
construção do texto, pois: 

A) revelam o bom humor do eu lírico do 
   poema. 
B) estão presentes na língua e na identidade 
   popular. 
C) revelam as escolhas de um poeta não 
   escolarizado. 
D) tornam a leitura fácil de entender para a 
   maioria dos brasileiros. 
E) compõem um conjunto de estruturas 
   linguísticas inovadoras. 
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01. (Enem) 

MEIRRELES, V. Moema, Óleo sobre tela, 129 cm x 190 cm. Masp,
São Paulo, 1866.

Disponível em: www.masp.art.br. Acesso em: 13 ago. 2012
(adaptado).

Nessa obra, que retrata uma cena de
Caramuru, célebre poema épico brasileiro, a
filiação à estética romântica manifesta-se na

A) exaltação do retrato fiel da beleza feminina.
B) Consenso, ao sugerir que todo vendedor
tem técnica.
C) ressignificação de obras do cânone literário
nacional.
D) representação dramática e idealizada do
corpo da índia.
E) oposição entre a condição humana e a
natureza primitiva.
-----------------------------------------------------

02. (Enem) 

TEXTO 1
Nova canção do exílio

Um sabiá
na palmeira, longe.
Estas aves cantam
um outro canto.
O céu cintila
sobre flores úmidas.
Vozes na mata,
e o maior amor.
Só, na noite,
seria feliz:
um sabiá,
na palmeira, longe.
Onde é tudo belo
e fantástico,
só, na noite,
seria feliz.
(Um sabiá,
na palmeira, longe.)
Ainda um grito de vida e
voltar
para onde é tudo belo
e fantástico:
a palmeira, o sabiá,
o longe.

ANDRADE, Carlos Drummond de. A rosa do povo.

TEXTO II
Canção do exílio facilitada

lá?
ah!
sabiá...
papá...
maná...
sofá...
sinhá...
cá?
bah!

PAES, José Paulo. Poesias reunidas. São Paulo: Brasiliense,
1986.
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Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
Mas nele é que espelhou o céu.

PESSOA, Fernando. Mar Português. In: Antologia Poética.
Organização Walmir Ayala. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,

2014. p. 15.

TEXTO II

Disponível em:
<https://tirasdidaticas.files.wordpress.com/2014/12/rato79.jpg

?w=640&h=215> Acesso em: 13 nov. 2018.

O sentido da tirinha é construído a partir da
relação que ela estabelece com os famosos
versos de Fernando Pessoa: “Tudo vale a
pena/ Se a alma não é pequena”. A forma
como o texto II remete ao texto I

A) parafraseia as palavras de Fernando Pessoa 
   a partir de citações indiretas que são 
   empregadas em uma nova situação 
   comunicativa.
B) traduz objetivamente a intenção do poeta 
   português, que se mostra confuso em 
   relação ao fazer poético.

Os textos I e II, dos poetas Carlos Drummond
de Andrade e José Paulo Paes, reportam à
“Canção do exílio”, de Gonçalves Dias. Sobre a
relação intertextual com a obra original, pode-
se afirmar que

A) no poema original, o exílio a que Gonçalves      
   Dias se refere no título tem dimensão 
   geográfica, o que é reproduzido 
   essencialmente nos textos I e II. 
B) Carlos Drummond de Andrade optou pela 
   paráfrase, isto é, por um tipo de 
   intertextualidade que retoma a ideia inicial e 
   reproduz partes do texto original com outras 
   palavras, enquanto José Paulo Paes atribui 
   um tom humorístico à poesia em uma  
   paródia.
C) não se pode afirmar que o poema de José 
   Paulo Paes é uma paródia a Canção do Exílio, 
  visto que não explora um tom crítico e irônico 
   característico desse mecanismo de 
   intertextualidade.
D) a exaltação da natureza é a principal 
   característica do texto II, que retoma 
   elementos mencionados no texto com uma 
   estratégia de rimas.
E) o poema de José Paulo Paes, em oposição 
   ao texto de Gonçalves Dias, revela 
   distanciamento geográfico do poeta em 
   relação à pátria.
-----------------------------------------------------

03. (Enem) 

TEXTO I

Mar português
Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!



DESCRITOR MOBILIZADO: D074_P - Compreender a presença do cânone e das manifestações literárias
populares como obras de historicidade e atemporalidade importantes para a formação humana e

construção do seu meio social, valorizando artística e culturalmente as mais diversas produções literárias
locais, nacionais e internacionais.

Voltar ao Sumário

A imagem integra uma adaptação em
quadrinhos da obra Grande sertão: veredas, de
Guimarães Rosa. Na representação gráfica, a
inter-relação de diferentes linguagens
caracteriza-se por

A) romper com a linearidade das ações da 
   narrativa literária.
B) ilustrar de modo fidedigno passagens 
   representativas da história.
C) articular a tensão do romance à 
   desproporcionalidade das formas.
D) potencializar a dramaticidade do episódio 
   com recursos das artes visuais.
E) desconstruir a diagramação do texto literário 
   pelo desequilíbrio da composição.
-----------------------------------------------------

05. (Enem)

   Pobre Isaura! Sempre e em toda parte esta
contínua importunação de senhores e de
escravos, que não a deixam sossegar um só
momento! Como não devia viver aflito e
atribulado aquele coração! Dentro de casa
contava ela quatro inimigos, cada qual mais
porfiado em roubar-lhe a paz da alma, e
torturar-lhe o coração: três amantes, Leôncio,
Belchior, e André, e uma êmula terrível e
desapiedada, Rosa. Fácil lhe fora repelir as
importunações e insolências dos escravos e
criados; mas que seria dela, quando viesse o
senhor?!... 

(GUIMARÃES, B. A escrava Isaura. São Paulo: Ática, 1995 -
adaptado) 

A personagem Isaura, como afirma o título do
romance, era uma escrava. No trecho
apresentado, os sofrimentos por que passa a
protagonista: 

A) assemelham-se aos das demais escravas do 
   país, o que indica o estilo realista da 
   abordagem do tema da escravidão pelo autor 
   do romance. 

C) revela uma situação parodística, pois 
   desconstrói o sentido original do poema de 
   Pessoa e cria humor na narrativa.
D) constrói um hipertexto, pois permite ao 
   leitor a liberdade de uma leitura intertextual 
   dinâmica.
E) faz alusão aos desafios enfrentados pelos 
   portugueses durante o período de Expansão 
   Marítima.
-----------------------------------------------------

04. (Enem)

 ROSA, R. Grande sertão: veredas: adaptação da obra de João
Guimarães Rosa. São Paulo: Globo, 2014 (adaptado).
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perspectivas. É cair, porém, daí a dias copiosa
chuva, e parece que uma varinha de fada
andou por aqueles sombrios recantos a traçar
às pressas jardins encantados e nunca vistos.
Entra tudo num trabalho íntimo de espantosa
atividade. 

(Transborda a vida. TAUNAY, A. Inocência. São Paulo: Ática,
1993) 

O romance romântico teve fundamental
importância na formação da ideia de nação.
Considerando o trecho acima, é possível
reconhecer que uma das principais e
permanentes contribuições do Romantismo
para construção da identidade da nação é a: 

A) possibilidade de apresentar uma dimensão 
   desconhecida da natureza nacional, marcada 
   pelo subdesenvolvimento e pela falta de 
   perspectiva de renovação. 
B) consciência da exploração da terra pelos 
   colonizadores e pela classe dominante local, 
   o que coibiu a exploração desenfreada das 
   riquezas naturais do país. 
C) construção, em linguagem simples, realista 
   e documental, sem fantasia ou exaltação, de 
   uma imagem da terra que revelou o quanto 
   é grandiosa a natureza brasileira. 
D) valorização da vida urbana e do progresso, 
   em detrimento do interior do Brasil, 
   formulando um conceito de nação centrado 
 nos modelos da nascente burguesia brasileira.
E) expansão dos limites geográficos da terra, 
   que promoveu o sentimento de unidade do 
   território nacional e deu a conhecer os 
   lugares mais distantes do Brasil aos 
   brasileiros. 
----------------------------------------------------

B) demonstram que, historicamente, os 
   problemas vividos pelas escravas brasileiras, 
   como Isaura, eram mais de ordem 
   sentimental do que física. 
C) diferem dos que atormentavam as demais 
   escravas do Brasil do século XIX, o que 
   revela o caráter idealista da abordagem do 
   tema pelo autor do romance. 
D) indicam que, quando o assunto era o amor, 
   as escravas brasileiras, de acordo com a 
   abordagem lírica do tema pelo autor, eram 
   tratadas como as demais mulheres da 
   sociedade. 
E) revelam a condição degradante das 
   mulheres escravas no Brasil, que, como 
   Isaura, de acordo com a denúncia feita pelo 
   autor, eram importunadas e torturadas 
   fisicamente pelos seus senhores.
-----------------------------------------------------

06. (Enem)

O SERTÃO E O SERTANEJO 

   Ali começa o sertão chamado bruto. Nesses
campos, tão diversos pelo matiz das cores, o
capim crescido e ressecado pelo ardor do sol
transforma-se em vicejante tapete de relva,
quando lavra o incêndio que algum tropeiro,
por acaso ou mero desenfado, ateia com uma
faúlha do seu isqueiro. Minando à surda na
touceira, queda a vívida centelha. Corra daí a
instantes qualquer aragem, por débil que seja,
e levanta-se a língua de fogo esguia e trêmula,
como que a contemplar medrosa e vacilante os
espaços imensos que se alongam diante dela.
O fogo, detido em pontos, aqui, ali, a consumir
com mais lentidão algum estorvo, vai aos
poucos morrendo até se extinguir de todo,
deixando como sinal da avassaladora passagem
o alvacento lençol, que lhe foi seguindo os
velozes passos. Por toda a parte melancolia; de
todos os lados tétricas 
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D) da recusa da autora de inserir nos versos o 
   desfecho histórico do movimento da 
   Inconfidência: a derrota, a prisão e a morte 
   dos Inconfidentes. 
E) do caráter trágico, que, mesmo sem 
   corresponder à realidade, foi atribuído ao 
   fato histórico pela autora, a fim de exaltar o 
   heroísmo dos Inconfidentes. 
----------------------------------------------------

08. (Enem)

TEXTO I

XLI 

Ouvia: 
Que não podia odiar 
E nem temer 
Porque tu eras eu. 
E como seria Odiar a mim mesma 
E a mim mesma temer. 

(HILST, H. Cantares. SP: Globo, 04 - fragmento) 

TEXTO II

Transforma-se o amador na cousa amada 

Transforma-se o amador na cousa amada, 
por virtude do muito imaginar; 
não tenho, logo, mais que desejar, 
pois em mim tenho a parte desejada. 

Nesses fragmentos de poemas de Hilda Hilst e
de Camões, a temática comum é: 

A) o “outro” transformado no próprio eu lírico, 
   o que se realiza por meio de uma espécie de
   fusão de dois seres em um só. 
B) a fusão do “outro” com o eu lírico, 
   havendo, nos versos de Hilda Hilst, a 
   afirmação do eu lírico de que odeia a si 
   mesmo. 

07. (Enem)

Ó meio-dia confuso, 
ó vinte-e-um de abril sinistro, 
que intrigas de ouro e de sonho 
houve em tua formação? 
Quem ordena, julga e pune? 
Quem é culpado e inocente? 
Na mesma cova do tempo cai o castigo e o
perdão. 
Morre a tinta das sentenças 
e o sangue dos enforcados... 
— liras, espadas e cruzes 
pura cinza agora são. 
Na mesma cova, as palavras, 
o secreto pensamento, 
as coroas e os machados, 
mentira e verdade estão. [...] 

(MEIRELES, C. Romanceiro da Inconfidência. Rio de Janeiro:
Aguilar, 1972 - fragmento) 

O poema de Cecília Meireles tem como ponto
de partida um fato da história nacional, a
Inconfidência Mineira. Nesse poema, a relação
entre texto literário e contexto histórico indica
que a produção literária é sempre uma
recriação da realidade, mesmo quando faz
referência a um fato histórico determinado. No
poema de Cecília Meireles, a recriação se
concretiza por meio:

A) do questionamento da ocorrência do próprio 
   fato, que, recriado, passa a existir como 
   forma poética desassociada da história 
   nacional. 
B) da descrição idealizada e fantasiosa do fato 
   histórico, transformado em batalha épica que 
   exalta a força dos ideais dos Inconfidentes. 
C) do distanciamento entre o tempo da escrita 
   e o da Inconfidência, que, questionada 
   poeticamente, alcança sua dimensão 
   histórica mais profunda. 
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Transmitida por gerações, a canção Cuitelinho
manifesta aspectos culturais de um povo, nos
quais se inclui sua forma de falar, além de
registrar um momento histórico. Depreende-se
disso que a importância em preservar a
produção cultural de uma nação consiste no
fato de que produções como a canção
Cuitelinho evidenciam a: 

A) recriação da realidade brasileira de forma 
   ficcional. 
B) criação neológica na língua portuguesa. 
C) formação da identidade nacional por meio 
   da tradição oral. 
D) incorreção da língua portuguesa que é 
   falada por pessoas do interior do Brasil. 
E) padronização de palavras que variam 
   regionalmente, mas possuem mesmo 
   significado.

C) o “outro” que se confunde com o eu lírico, 
   verificando- se, porém, nos versos de 
   Camões, certa resistência do ser amado. 
D) a dissociação entre o “outro” e o eu lírico, 
   porque o ódio ou o amor se produzem no 
   imaginário, sem a realização concreta. 
E) o “outro” que se associa ao eu lírico, sendo 
   tratados, nos Textos I e II, respectivamente, 
  o ódio e o amor. 
----------------------------------------------------

09. (Enem)

Cuitelinho 

Cheguei na bera do porto 
Onde as onda se espaia. 
As garça dá meia volta, 
Senta na bera da praia. 
E o cuitelinho não gosta 
Que o botão da rosa caia. 
Quando eu vim da minha terra, 
Despedi da parentaia. 
Eu entrei em Mato Grosso, 
Dei em terras paraguaia. 
Lá tinha revolução, 
Enfrentei fortes bataia. 
A tua saudade corta 
Como o aço de navaia. 
O coração fica aflito, 
Bate uma e outra faia. 
E os oio se enche d´água 
Que até a vista se atrapaia. 

(Folclore recolhido por Paulo Vanzolini e Antônio Xandó.
BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna. São

Paulo: Parábola, 2004) 
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A pintura e o poema, embora sendo produtos
de duas linguagens artísticas diferentes,
participaram do mesmo contexto social e
cultural de produção pelo fato de ambos: 

A) apresentarem um retrato realista, 
   evidenciado pelo unicórnio presente na 
   pintura e pelos adjetivos usados no poema. 
B) valorizarem o excesso de enfeites na 
   apresentação pessoal e na variação de 
   atitudes da mulher, evidenciadas pelos 
   adjetivos do poema. 
C) apresentarem um retrato ideal de mulher 
   marcado pela sobriedade e o equilíbrio, 
   evidenciados pela postura, expressão e 
   vestimenta da moça e os adjetivos usados 
   no poema. 
D) desprezarem o conceito medieval da 
   idealização da mulher como base da 
   produção artística, evidenciado pelos 
   adjetivos usados no poema. 
E) apresentarem um retrato ideal de mulher 
   marcado pela emotividade e o conflito 
   interior, evidenciados pela expressão da 
   moça e pelos adjetivos do poema. 

10. (Enem)

(SANZIO, R. (1483-1520) A mulher com o unicórnio. Roma,
Galleria Borghese) 

LXXVIII (Camões, 1525-1580) 

Leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 

Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 

Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 

Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa
Despojar-me da glória de rendido. 

(CAMÕES, L. Completo. Rio de Janeiro: Nova, 2008) 
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- Leia cada questão atentamente antes de respondê-la;
- Utilize caneta de tinta azul-escura ou preta;
- Marque apenas uma alternativa por questão;
- Preencha completamente a alternativa escolhida.

RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS AMA/2024 - 1.ª EDIÇÃO 
       Cartão-resposta - Atividade 3
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- Leia cada questão atentamente antes de respondê-la;
- Utilize caneta de tinta azul-escura ou preta;
- Marque apenas uma alternativa por questão;
- Preencha completamente a alternativa escolhida.

RECOMPOSIÇÃO DAS APRENDIZAGENS AMA/2024 - 1.ª EDIÇÃO 
       Máscara de Correção - Atividade 3

 máscara de correção - professor

Voltar ao Sumário


